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Solidariedade dos católicos alemães
com a Igreja na América Latina.
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JESUÍTAS
PROVÍNCIA DO BRASIL 
  CENTRO-LESTE

Assessoria Especial para Assuntos da Juventude
Casa da Acolhida - Marista
Casa da Juventude Pe. Burnier - CAJU
Casa Talita Kum
Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente-CEDCA

Somos convidados/as a não repetir o discurso da elite, transmitido pelos Meios de Comunicação Social e outros 
grupos, e a dizer não a esta lógica perversa sem fim. Agora é 16 anos, amanhã será 14, depois quem sabe... Nossa 

resposta é a organização de uma sociedade sustentável em que a vida de todos/as esteja em primeiro lugar.

Grupo Transas do Corpo

Núcleo de Assessoria Jurídica Universitária Popular-NAJUP/UFG

Pastorais da Juventude do Regional Centro-Oeste

Universidade Católica de Goiás - UCG

Diga sim ao cumprimento do Estatuto da Criança e do Adolescente!

DIGA NÃO À REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENALDIGA NÃO À REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL

Para maiores informações sobre estes dados acesse o site: www.casadajuventude.org.br. 
Contato: Casa da Juventude Pe. Burnier  Fone (62) 202 0339 e-mail  caju@casadajuventude.org.br

Porque a desigualdade social é uma das causas 
principais da violência.

Porque o dia-a-dia da vida dos/as adolescentes e jovens está 
marcado pela violência da prostituição, do crime e do tráfico de drogas     
e com o agravante da ausência de perspectiva de renda decente, num país que 
não sabe o que é crescimento econômico sustentado nos últimos 25 anos.

Porque ainda são poucas as iniciativas do Poder Público, das Instituições e da 
Sociedade na proposição e execução das Políticas Públicas para a juventude. 

Porque sem a elevação urgente e necessária da escolaridade dos/as jovens 
empobrecidos, o Brasil não restabelece o diálogo com o futuro, posto que 
somente um de cada dois destes jovens estuda atualmente no país.

Porque o Estado prioriza a política do endividamento, ao invés das políticas 
sociais, provocando a migração dos jovens para outros países, o 
desemprego e a descrença no futuro.

Porque o sistema penitenciário brasileiro não tem cumprido sua função social 
de controle, reinserção e reeducação dos agentes da violência, ao contrário, tem 
demonstrado ser uma escola do crime.

Porque nenhum tipo de experiência na cadeia pode contribuir para o 
processo de reeducação e reintegração dos jovens na sociedade.

Porque os crimes cometidos por adolescentes não atingem a 10% do total 
dos crimes praticados no Brasil.

Porque já existem penas previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), com a aplicação 
de medidas sócioeducativas.

Porque os adolescentes e jovens precisam ser reconhecidos/as como sujeitos desta sociedade e, 
portanto, merecem cuidado, acolhida, respeito e, principalmente, oportunidades.
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